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Introdução 

 

Neste resumo expandido aborda-se a análise da inclusão dos arranjos produtivos locais (APL), 

nos cursos técnicos ofertados em escolas de ensino médio integrado ao profissional, na relação dos 

benefícios gerados, no sentido do desenvolvimento local e social. No Brasil, a designação APL é utilizada 

para todo e qualquer sistema produtivo (CASSIOLATO; LASTRES 2008). Hoje, unem-se à educação 

profissional, científica e tecnológica (EPTC), para potencializar os conhecimentos técnicos com 

interações na profissionalização, empregabilidade e contemplar aspectos sociais, culturais, econômicos, 

ambientais, territoriais, institucionais e políticos. Neste pensamento, as políticas educacionais se 

concentram na implementação de projetos e programas, desde que, o estado assuma o papel de igualar 

as oportunidades das condições de vida descentralizadas e adaptadas às estruturas da realidade territorial.  

De outro lado, os APL são colocados como relevantes na manutenção de um elo concreto na 

construção da cidadania, na inclusão de jovens na sociedade, ao se observar haver exclusão e desigualdade 

social, pelo afastamento das áreas urbanas ou pela aproximação das zonas periféricas e das grandes 

cidades. Isto corrobora com os questionamentos de diversos professores do ensino profissional, 

embasados na organização dos currículos e dos conteúdos de referências ou de uma matriz disciplinar 

disposta em três graus das relações: a multidisciplinaridade, a interdisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade (TENÓRIO, 2002).  

Ao contrário do cenário positivo exposto, visualizamos situações adversas que norteiam a 

problematização ao se verificar de um lado, a caracterização do APL como políticas públicas de 

desenvolvimento econômico integrado ao ensino técnico e mercado de trabalho, do outro, certo 

ceticismo docente sobre o impacto da EPCT no “progresso social e local”. Justificamos, considerando a 
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inserção dos APL nos planos de cursos, onde se destacam as propostas do ensino técnico e profissional 

na geração de conhecimentos e interações com as vocações locais. Disso, intentou-se situar que tipo de 

benefícios são atribuídos aos espaços pensados como território humano. Neste sentido, fizemos um 

recorte direcionado nos objetivos específicos da tese de nossa autoria, que teve como objetivo geral, 

identificar as implicações do distanciamento entre as concepções e tendências teóricas provenientes dos 

estudos acadêmicos e as políticas públicas aplicadas à EPCT. 

 

Metodologia 

 

Investigou-se, em vinte e oito teses de doutorado em educação e áreas afins, as concepções da 

EPCT obtidas na parte dos resultados, das análises e discussões, observando os parâmetros nos níveis 

técnico, metodológico, teórico e epistemológico, bem como os pressupostos paradigmáticos.  

Como diferencial, realizou-se um estudo-piloto nos moldes de uma “pré-pesquisa” empírica, na 

finalidade de consubstanciar todo o processo de decisão que antecedeu a estruturação da tese, sendo este 

tópico inserido como parte da justificativa e relevância da investigação.  

Quanto à caraterização, o estudo é de natureza exploratória. A abordagem atendeu aos princípios 

da pesquisa essencialmente qualitativa, tendo por base a compreensão, embora se tenha feito uso de 

representatividade numérica e estatística.  

Adotou-se como fundamentos da metodologia, procedimentos e instrumentos, o esquema 

paradigmático de Sánchez Gamboa (2015) que situa a epistemologia do método.  

O processo de geração dos dados abrangeu a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental 

(FONSECA, 2002) e a utilização de uma ficha de registro, com adaptações realizadas à luz de Anjos 

(2001) e Silva (1997). Optou-se pelo estado da arte (MESSINA, 1998), como recurso complementar e 

pela metapesquisa (MAINARDES; TELLO, 2015) para pontuar o pluralismo, as possibilidades e os 

limites dos pesquisadores no campo da pesquisa acadêmica. Sendo assim, por meio ‘da pesquisa da 

pesquisa’, na vertente epistemológica, mapeou-se as tendências direcionadas a partir das concepções 

produzidas nas teses pesquisadas.  

 

Resultados /Conclusão 

 

Nos resultados, o que tange às concepções dos autores das teses sobre as implicações, entre 

tendências teóricas e benefícios da inclusão dos APL, no ensino profissional, estes, deduziram que os 

empregadores precisam tomar iniciativas, para que se criem ambientes de trabalho e de aprendizagem, 

que valorizem a diversidade social e cultural no sentido de “globalização” (ABDI, 2012). Acerca dos 

benefícios gerados, com a inclusão, de fato, desses arranjos entrecruzados ao desenvolvimento social e 
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local, nas análises das teses é explícito e implícito, assim assinalados: a ampliação da capacidade técnica, 

a competitividade no mercado de trabalho, a democratização da sociedade, a superação das desigualdades 

socioeconômicas, o fortalecimento da educação e do trabalho, a geração de empregos e melhoria de renda 

da população, as transformações das políticas econômicas e sociais, o reconhecimento das relações 

sociais, a gestão e a qualificação profissional de excelência.  

Em outra parte, os benefícios dos APL colocados como base da política do desenvolvimento 

territorial, de modo em geral, os entendimentos são voltados para aplicação de ação direta da gestão 

escolar estadual no firmamento de parcerias com instituições empresariais, governamentais e 

estreitamento das relações entre o estado e a sociedade civil. Alguns dos autores das teses, em educação, 

retrataram os benefícios dos APL gerados no ensino técnico como um ideal que dista do real. Outros, 

em economia, se restringiram à lógica socioeconômica. No caso, sem polarizar as duas áreas, se 

identificou uma das possíveis causas do distanciamento das políticas educacionais da EPTC, ou seja, a 

baixa aderência dos APL na formação profissional e qualificação para campo de trabalho, na perspectiva 

de mudanças de comportamento dos atores sociais envolvidos na realidade do local. 

Em contrapartida, detectou-se nas teses a urgência em monitorar, acompanhar e avaliar à sintonia 

dos APL com as demandas de mão-de-obra de ensino médio, realizar diagnósticos compartilhados e 

participativos com a comunidade, identificar as expectativas da efetivação de ações para promover o 

desenvolvimento social e local. Concluiu-se, que os autores nas teses, revelaram as tendências dos 

benefícios dos APL na EPTC como um ideal do que deveria ocorrer, na concepção do “inédito-viável” 

(FREIRE, 2003).  
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